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OMS eleva estado de contaminação devido à disseminação geográfica. Mais de 120 países têm casos

Declarada pandemia de coronavírus
O diretor-geral da Organiza-
ção Mundial da Saúde (OMS), 
Tedros Adhanom, declarou 
nesta quarta-feira (11) que a 
organização elevou o estado 
da contaminação pelo novo 
coronavírus como pandemia. 
O anúncio surge quando há 
mais de 120 países com casos 
declarados de infeção. A mu-
dança de classificação não se 
deve à gravidade da doença, e 
sim à disseminação geográfi-
ca rápida que o Covid-19 tem 
apresentado. 

“A OMS tem tratado da 
disseminação [do Covid-19] 
em uma escala de tempo 
muito curta, e estamos muito 
preocupados com os níveis 
alarmantes de contamina-
ção e, também, de falta de 
ação [dos governos]”, afirmou 
Adhanom no painel que trata 

das atualizações diárias sobre 
a doença. “Por essa razão, 
consideramos que o Covid-19 
pode ser caracterizado como 
uma pandemia”, explicou 
durante a conferência de im-
prensa em Genebra.

Adhanom  disse que mu-
dança ocorre depois que, 
nas últimas duas semanas, 
o número de casos fora da 
China se multiplicou por 13. 
Para evitar criar o pânico, ele 

acrescentou, “não podemos 
dizer isto de forma mais cla-
ra ou contundente. Todos os 
países podem mudar o curso 
desta pandemia”.

“Estamos nisto juntos e 
precisamos de fazer com cal-
ma aquilo que é necessário”, 
frisou o responsável da OMS.

O diretor-geral para si-
tuações de emergência, Mike 
Ryan, sublinhou por sua vez 
que a utilização da palavra 
“pandemia” é meramente 
descritiva da situação e “não 
altera em nada aquilo que 
estamos fazendo”.

Maior gravidade - Um dos 
casos mais preocupantes é o 
do Irã. A OMS considera que 
a situação no país é “muito 
grave” e apelou para maior 
vigilância e maiores cuidados 
dos doentes. A organização 

considera que os iranianos es-
tão fazendo o que podem, mas 
enfrentam falta de material e 
de equipamentos médicos.

A OMS enviou 40 mil tes-
tes nas últimas 24 horas, mas 
os suprimentos são “muito, 
muito escassos” e está difícil 
encontrar fornecedores.

Brasil - O número de casos 
confirmados decoronavírus 
no Brasil chegou a 52. O novo 
número foi divulgado pelo 
Ministério da Saúde no fim da 
tarde de quarta-feira (11), na 
segunda atualização publicada 
no dia. O novo balanço marca 
um pulo de 15 casos em relação 
ao divulgado mais cedo, quan-
do o sistema da pasta havia 
contabilizado 37 casos.

A maioria das novas pes-
soas infectadas veio de São 

Paulo, que saiu de 19 no ba-
lanço mais cedo para 30. O 
Rio de Janeiro foi de 10 para 
13 casos confirmados. Bra-
sília subiu de uma para duas 
pessoas nessa situação. Além 
desses estados, já tiveram 
casos identificados a Bahia e 
o Rio Grande do Sul (2), além 
de Alagoas, Minas Gerais e 
Espírito Santo (1).

Entre as duas atualizações, 
os casos suspeitos saíram de 
876 para 907. Já os casos des-
cartados também aumentara, 
de 880 para 935.

No panorama global, o 
número de casos continua 
subindo. Segundo dados da 
Universidade Johns Hopkins, 
que monitora o novo corona-
vírus em parceria com insti-
tutos e ministérios de saúde 
de diversos países, 121.564 

pessoas foram diagnostica-
das com Covid-19. O número 
de mortes, no momento da 
reportagem, é de 4.373. O 
número de pessoas que não 
apresentam mais sintomas 
após terem sido diagnostica-
das - portanto, consideradas 
curadas - está em 66.239.

Foco nos idosos - O minis-
tro da Saúde, Luiz Henrique 
Mandetta, afirmou nesta 
quarta (11) ao divulgar bo-
letim de atualização sobre o 
novo coronavírus que o foco 
das ações está em “proteger 
idosos e pessoas com saúde 
debilitada, principal grupo 
de risco do coronavírus”. De 
acordo com os dados mais 
recentes, o país tem agora 52 
dados confirmados de infec-
ção pelo Covid-19.

Autorizada internação compulsória no RJ
O governador  Wilson Wit-
zel publicou nesta quarta-
feira (11) no Diário Oficial 
do Estado um decreto que 
autoriza a internação com-
pulsória de pessoas com 
suspeita de estarem infec-
tadas pelo novo coronavírus 
(Covid-19) no Rio de Janei-
ro. Em Brasília, ele defendeu 
a medida. 

 “Há uma discussão ju-
rídica sobre a internação 
compulsória. Eu tenho uma 
visão de que, quando se tra-
ta de saúde pública, de co-
letividade, o interesse indi-
vidual não pode se sobrepor 
ao interesse da coletivida-

de”, disse. Para Witzel, que 
desde terça-feira cumpre 
agenda em Brasília, o Es-
tado tem poder de polícia, 
assim como as autoridades 
sanitárias, e podem usar 
desse poder para preservar 
a integridade física. 

O governador destacou 
que o Código Penal brasi-
leiro esclarece a questão 
do excludente de ilicitude 
e, no Artigo 25, um deles 
é o estado de necessida-
de, para preservar a vida 
alheia ou a própria vida. 
“A internação compulsória 
pode e deve ser com cri-
térios, conscientizando as 

pessoas da necessidade de 
fazer o isolamento por um 
período de 15 dias, até que 
se afastem as possibilidades 
de contaminação. Acredito 
que estamos chegando a um 
bom ponto”, disse.

União – Ainda sobre a epi-
demia mundial o governa-
dor disse que a União pre-
cisa pensar em medidas de 
balanceamento de recursos 
que serão gastos pelos esta-
dos. O governador citou que 
os secretários de estaduais 
de Saúde pediram R$ 200 
milhões, podendo chegar 
a R$1 bilhão, para esse fim, 

mas disse que outras medi-
das vão ser tomadas. 

“Nós precisamos sentar 
na mesa de negocião para 
pensar em outras medidas, 
inclusive tributárias, que 
possam avaliar o impacto 
desse vírus na nossa econo-
mia”. Witzel disse que a Eu-
ropa está fazendo um fundo 
suberano de 75 bilhões de 
euros e que nos Estados 
Unidos o presidente Donald 
Trump zerou as alíquotas da 
contribuição previdenciá-
ria até o final do ano. “São 
medidas que estão sendo 
tomadas pelo mundo, nós 
não podemos ficar atrás”.

Bolsonaro: avaliação com Mandetta
O presidente Jair Bolsonaro 
disse, nesta quarta (11), que 
vai conversar com o minis-
tro da Saúde, Luiz Henrique 
Mandetta, para avaliar os 
próximos passos no con-
trole do novo coronavírus 
(Covid-19), depois que a Or-
ganização Mundial da Saúde 
(OMS) declarou a doença 
como pandemia mundial.

“Eu não sou médico. Eu 
não sou infectologista. O 
que eu ouvi até o momento 
[é que], outras gripes ma-
taram mais do que essa”, 
disse, ao chegar no Palácio 
da Alvorada.

Em pronunciamento em 
rede nacional de rádio e tele-

visão, na semana passada, o 
presidente já havia dito que 
não há motivo para pânico 
e convocou a população, 
em especial os profissionais 
de saúde, para um trabalho 
conjunto com o governo para 
superar a situação.

Brasil já tem 52 
casos, sendo 13 
no Rio de Janeiro. 
Ministro diz que 
foco das ações 
serão os idosos

Presidente diz 
que objetivo 
é planejar os 
próximos passos 
no controle da 
doença


